
Espanha exige àONU
quemar das Selvagens
não sejapara Portugal
Conflito O Governo espanhol recusa totalmente que Portugal possa
ter ali umaZona Económica Exclusiva com 350milhas a partir da costa
Uma carta daMissão Permanente

de Espanhajunto das Nações Uni
das revela que o Governo de Rajoy
não aceita que as ilhas Selvagens
venham agerar de algumamanei
ra umaZonaEconómicaExclusi

va o que daria a Portugal ajurisdi
ção sobre umperímetro demarde
lineado a partir de 350 milhas da
costa contra os atuais 200 0Execu
tivo espanhol declara ainda que
aceitaapenasqueazonasejadecla

rada mar territorial o que obriga
ria Portugal a diminuir a sua zona
exclusiva das atuais200milhas para
apenas 12 A carta foi enviada 13
dias antes de Cavaco Silva visitar as

Selvagens emjulho
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Ilhas Selvagens Espanha
reacende conflito comPortugal
ONU Documento oficial das Nações Unidas questiona o estatuto das ilhas classificadas de rochas e a pretensão de
Portugal alargar a sua plataforma continental Cavaco esteve nas Selvagens recentemente e reiterou soberania nacional

LÍLIA BERNARDES

AEspanha não aceita que a ilhas
Selvagens façam agestão daZona
Económica Exclusiva ZEE e re
jeita o factode seremconsideradas
ilhas mas sim rochas apenas
comdireito a mar territorial reve
la um documento oficial daONU
da autoria daMissão Permanente
deEspanha junto dasNaçõesUni
das emNova Iorque de 5 de julho
Documento datado duas semanas
antes davisitaoficial de Cavaco Sil
va PresidentedaRepública às Sel
vagens na qual reiterou a sobera
nia portuguesa naquele tal como
fizeramos seus antecessores Má
rio Soares e Jorge Sampaio

A carta revela ainda o protesto
deMadrid quanto à pretensão de
Portugal alargar a sua plataforma
continental proposta apresenta
da a 3 de abril de2010 o processo
iniciou se no ano anterior na
sede dasNaçõesUnidas que a ser
reconhecida pela ONU em 2015
aumentará a ZEE nacional de 200
milhas para 350 milhas passando
assim ajurisdição portuguesados
atuais 370 quilómetros para 678
quilómetros O DN contactou os

gabinetes do ministro dos Negó
cios Estrangeiros e da Presidência
daRepública mas não conseguiu
obter uma reação ao facto de a
missão castelhana junto daONU
reiterar na carta que continua a
não existir acordo porparte de Es
panha relativamente à delimita
ção da ZEE entre a Madeira e as
Canárias

Recorde se que a Convenção
da ONU sobre o Direito do Mar
prevê a possibilidade de os países
requererem a extensão da sua
fronteira marítima para lá das 200
milhas desde que haja prova de
um prolongamento natural do
território submarino Por alguma
razão Portugal montou uma es
trutura deMissãopara aExtensão
da Plataforma que já cum
priu várias mis
sões nomeada
mente nas ilhas

Selvagens da
Região Autóno
ma da Madeira
que neste con
texto são o pon
to chave Pedro

Quartin Graça
professor univer
sitário a preparar
doutoramento
sobre as Selva

gens fundamentos
jurídicos científicos e
técnicos para serem
consideradas ilhas foi
o primeiro a revelar o
documento da ONU na
página da Internet
ilhas Selvagens
Emdeclarações aoDN

o jurista consideraque a si
tuação é grave e não pode dei
xar de merecer uma pronta rea
ção diplomática do Governo
português no sentido da reafir
mação da qualificação jurídica
daquele território como ilha O
conflito foi reaberto disse Este
entendimento de Espanha ex
presso no documento e que
pode ser visto como a reação
castelhana em antecipação à vi
sita do Presidente de Portugal às
Selvagens no passado mês de ju
lho contraria a Convenção de
Montego Gay de que Portugal e
Espanha são Estados signatários
e levaria caso fosse sufragada à
diminuição da Zona Económica
Exclusiva de Portugal em redor
das Selvagens das atuais 200 para
apenas 12 milhas marítimas ex
tensão do mar territorial

DE ESPANHA

Outras disputas
territoriais

AEspanha tem ainda hoje
diferendos territoriais com
outros países Gibraltar terri
tório cedido àGrã Bretanha
em 1973 peloTratado de
Utrecht tem sido o mais noti
ciado Isto porque as autori
dades britânicas deGibraltar
decidiramerguerum recife
com blocos de cimento e os

espanhóis consideram que
isso prejudica as suas pescas
Emparalelo aumentaramos
controlos fronteiriços entre
Espanha eGibraltar o que
suscitou a indignaçãode
Londrese levou àinterven

ção daUE Perejil umailhota
desabitada foi palco em
2002 deumgrave episódio
Marrocos enviou tropas para
lá e Espanharetomouo terri
tório à força Olivença atual
mente na Extremaduraespa
nhola é reivindicadaporum
grupo de portugueses

Polémica antiga e não resolvida
HistorialAs ilhas Selvagensconti
nuam no centro de uma disputa
que dura há várias décadas Asua
proximidade às ilhas Canárias 80
milhas e o seu afastamento da
ilha daMadeira 162 milhas têm
causado diferendos entre Portugal
e Espanha O reconhecimento in
ternacional de que estas ilhas de
que este arquipélago estavamEm
1991 Mário Soares fez questão vi
sitar as ilhas num ato simbólico
com o objetivo de reiterar a sobe
rania portuguesa nas Selvagens

Fuzeta da Ponte então Chefe de
Estado daArmada recordava essa
velhaquestão levantada aquando
da negociação da área da Zona
Económica Exclusiva embora a
considerasse já ultrapassada
Conclui se que passadas mais de
duas décadas não está resolvida
Antes disso Lino Miguel na altu
ra ministro da República para a
Madeira deslocou se às ilhas em
1987 Em 1993 uma intervenção
no Parlamento Europeu de um
eurodeputado de Canárias espe

culou sobre a legitimidade da so
berania portuguesa Nesse ano
Jardim visita o arquipélago regres
sando em 2003 na companhiade
lorge Sampaio Regista se ainda
nos anos 90 várias deslocações às
Selvagens por deputados da co
missão de defesa daAR Em abril

de 1996 oMNE português protes
tou inclusive junto do Governo
deMadrid pela alegada violação
do espaço aéreo nacional das Sel
vagens poraviões de guerra espa
nhóis
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